
TERRA DA LIBERDADE
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O livro do Êxodo ocupa junto ao imaginário judaico, um lugar de reconhecido destaque. A 
este livro da Bíblia Judaica se associam as narrativas marcantes da opressão dos hebreus 
na terra do Nilo, do papel desempenhado por Moisés, da longa jornada através do deserto 
na direção da terra onde corre leite e mel (Êxodo 3:17).

É  com  base  no  relato  do  Êxodo  que  se  celebra  uma  das  mais  belas  e  conhecidas 
festividades judaicas, o Pessach, ou como passou a ser denominada no mundo cristão, a 
Páscoa. Celebrada pelas comunidades judaicas de todo o mundo, nessa festa, realizada 
no âmbito  familiar,  o  pai  da  casa  repete  uma prédica  que  se  tem mantido  inalterada 
durante milênios.

Diz ele neste dia: Vejam, este é como o pão da aflição que nossos pais comeram na terra 
do Egito (referindo-se ao pão ázimo, sem fermento, ao  matzá). Mas, continua a prédica 
paterna, agora estamos aqui, que estejamos no ano que vem na Terra de Israel. Agora 
somos escravos, que sejamos livres no ano que vem.

A festividade de Pessach, considerada a mais querida entre todas as datas do calendário 
judeu, tem origem numa sucessão de eventos bastante conhecidos do universo judaico-
cristão, seja nos ambientes laicos, seja nos religiosos.

No  final  das  contas,  quem não  conhece  episódios  como as  pragas  atraídas  pela  má 
conduta do faraó? Ou cenas épicas como a passagem do Mar Vermelho? Ou ainda, a 
entrega dos dez mandamentos e a destruição do bezerro de ouro?

O  livro  do  Êxodo,  por  detrás  dessas  imagens,  sugere  uma  série  de  considerações. 
Primeiramente e na seqüência ao primeiro livro da Bíblia, o Gênesis, explicita de modo 
evidente a diferença entre Javé e os deuses adorados na Antigüidade Oriental.

Ao contrario das religiões do antigo oriente, Javé não se confunde com forças cósmicas ou 
naturais.  Javé também não é uma divindade associada a uma repetição dos ciclos da 
Natureza. Javé sumamente é um Deus que comanda a história, que liberta o homem da 
escravidão e da opressão.

Mais  ainda,  o  Livro  do  Êxodo  mostra  um  Deus  preocupado  com  a  libertação, 
acompanhando o trajeto dos hebreus ao longo do Sinai, cuja glória preenche o santuário 
com os tabernáculos, a ele consagrado (Êxodo 40.34-38).
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Em segundo lugar, o Êxodo é uma narrativa claramente preocupada com a construção de 
uma sociedade justa, diferente daquela que oprimiu os hebreus no Egito e seguramente, 
das demais que então existiam em todo o Oriente Médio.

A condenação da idolatria possui nítida associação com o repúdio aos sistemas religiosos 
identificados com um Estado opressor, que impõe trabalhos pesados de construção de 
cidades e nas tarefas cuja dureza decorre dos seus frutos serem apropriados por quem 
não os produziu.

Javé  condena  essa  exploração,  e  ao  condená-la,  orienta  um  processo  no  qual 
crescentemente se revelam princípios de liberdade. Eles estão codificados naquele pilar 
central da religião judaica e das concepções monoteístas que é o Decálogo, ou seja, os 
Dez Mandamentos.

Assim,  o  Êxodo  traz  diversas  conclusões  que  extrapolam  o  âmbito  judaico,  pois  são 
universais.  Com o Êxodo passamos a  compreender  que  nenhum povo  pode ser  livre 
quando subjuga outro povo; que a liberdade, mesmo solicitando árduos esforços para ser 
conquistada, não é inatingível;  aprendemos também que ela pode ser perturbada pelo 
surgimento dos falsos deuses, como os bezerros de ouro, que devem ser quebrados.

Devemos  sempre  celebrar  a  experiência  da  liberdade.  Ela  é  inseparável  de  um 
compromisso  espiritual  maior,  centrado  em Javé.  A  Terra  Prometida  não  tem sentido 
quando pensada em separado de princípios éticos, de respeito à vida humana, dos frutos 
do trabalho e de uma relação de novo tipo entre os homens.

Por  conseguinte,  o  Êxodo  não  é  um processo  apenas  exterior,  mas  também interior. 
Interior porque devemos perder dentro de nós, devemos deixar para trás, tudo aquilo que 
induz à idolatria do poder, às falsas promessas dos dominantes e da servidão, mesmo 
quando voluntária. Assim, a liberdade envolve provas de resistência e de tenacidade.

Apesar  da possível  dureza desse processo,  existe  acima de tudo a certeza de que a 
experiência da busca da liberdade termina por nos enriquecer. Isto porque passamos a 
habitar  uma nova terra,  não exterior,  mas principalmente um novo continente que nós 
descobrimos em nós mesmos.

Como ressalva a prédica de Pessach:

Ontem escravos, amanhã homens livres!
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